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Neste trabalho pretendemos refletir sobre as mudanças induzidas pela construção da Barragem 
de Sobradinho no modo de vida das famílias beraderas que foram desterritorializadas pela 
mesma, cuja reterritorialização deu-se entre os municípios de Sobradinho e Sento Sé. Demos 
ênfase, principalmente, as transformações ensejadas pelo processo de especialização produtiva 
nos plantios de cebola. No processo de construção da pesquisa mobilizamos um conjunto de 
técnicas próprias da metodologia qualitativa, a saber, entrevistas semiestruturadas, análise 
documental e incursões etnográficas. Dentre as principais mudanças constatadas destacamos 
tanto as transformações da relação das famílias com o tempo, que passou a ser condicionada 
pelos procedimentos a serem cumpridos durante o ciclo produtivo dos cultivos de cebola, 
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quanto na relação com o meio ambiente, que passaram a ser mediadas pelo uso indiscriminado 
de agrotóxicos.   
 




In this paper we intend to reflect on the changes induced by the construction of the Sobradinho 
Dam in the way of life of the beradera families that were deterritorialized by it, whose 
reterritorialization was between the municipalities of Sobradinho and Sento Sé. We 
emphasized, mainly, the transformations by the process of productive specialization in onion 
plantations. In the process of construction of the research we mobilized a set of techniques of 
the qualitative methodology, namely semi-structured interviews, document analysis and 
ethnographic incursions. Among the main changes found, we highlight both the changes in 
the relationship of families with time, which was conditioned by the procedures to be followed 
during the onion crop production cycle, as well as the relationship with the environment, which 
were mediated by indiscriminate use of pesticides. 
 
Keywords: beraderas families, Sobradinho Dam, changes. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Neste estudo pretendemos refletir sobre as mudanças causadas pela construção da 
Barragem de sobradinho no modo de vida das famílias que viviam nas antigas localidades 
dispostas às margens do Rio São Francisco, desterritorializadas pelo imenso lago artificial que 
se formou, com o barramento do mencionado corpo d água. Examinaremos, sobretudo, as 
mudanças que ocorreram na existência dos grupos domésticos que resistiram a transferências 
para regiões distantes das margens da represa, os quais se reteritorrializaram entre os 
municípios de Sobradinho e Sento Sé. 
Durante o processo de reterritorialização, esses grupos construíram comunidades 
relativamente próximas a Barragem, bem como lutaram durante anos por lotes produtivos nas 
suas margens. Com a conquista desses lotes, elas se especializaram nos cultivos de cebola, o 
que modificou drasticamente tanto a relação delas com o tempo, que passou a ser regido pelos 
procedimentos que devem ser rigorosamente cumpridos durante o ciclo produtivo desta 
cultura, quanto com o meio ambiente, que passou a ser mediada pelo uso indiscriminado dos 
agroquímicos.  
No que tange ao percurso metodológico, os dados que estão sistematizados no corpo 
do texto foram colhidos a partir da utilização de técnicas de pesquisa próprias da metodologia 
qualitativa. A princípio fizemos vinte entrevistas semiestruturadas realizadas com informantes 
acima de cinquenta anos, que passaram pelos processos de desterritorialização e 
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reterritorialização motivados pela construção da Barragem, cujas memórias foram 
imprescindíveis para compreensão das mudanças que ocorreram. 
  Após as entrevistas foram analisados documentos encontrados nos arquivos da 
Biblioteca da Arque Diocese de Juazeiro, que serviram como complemento e contraponto as 
informações das entrevistas. Por último, fizemos incursões etnográficas nas comunidades 
situadas entre os municípios de Sobradinho e Senta Sé. Logo, estabelecemos contato direto 
com o modo de vida das famílias nessas comunidades, assim, estabelecemos com elas uma 
relação de confiança, o que nos permitiu acompanhá-las em seu cotidiano de trabalho.   
Desenvolvimento 
  Bonnemaison (1981) definiu território enquanto “um conjunto de lugares 
hierarquizados, conectados por uma rede de itinerários”. Essa definição culturalista do 
conceito pode ser mobilizada para a compreensão da forma como as famílias beraderas 
estavam espacialmente organizadas as margens do “Velho Chico” antes da construção da 
Barragem de Sobradinho, pois compreendi o território tanto a partir da dimensão do 
enraizamento, quanto a partir da dimensão dos fluxos, que descrevem redes de itinerários.   
Nas antigas margens do rio podemos compreender por lugares as localidades onde as 
famílias viviam. Geralmente delimitadas por fronteiras consuetudinariamente estabelecidas, 
cujos marcos podia ser árvores seculares, a ligação ancestral que elas tinham com esses lugares 
de enraizamento conferia-lhes segurança ontológica. Essas localidades estavam estreitamente 
conectadas pelos itinerários descritos por essas famílias, que subiam e desciam o curso das 
águas para participar dos festejos das outras localidades: novenas, reisados, festas de São 
Gonçalo, sambas de velho e etc. 
No que concerne a passagem do tempo, alguns aspectos analisados por Giddens (1991), 
sobre as sociedades tradicionais podem ser recobrados aqui, sobretudo os que analisam a 
relação dessa dimensão com o espaço vivido. O tempo para as famílias que viviam nas 
localidades não era uma dimensão abstrata, apartada do espaço, haja vista que sua passagem 
estava estreitamente relacionada com as mudanças ambientais motivadas pelos movimentos 
naturais de enchentes e vazantes do “Velho Chico”, os quais sinalizavam a alternância cíclica 
entre dois períodos, sintetizada na expressão de “seca a verde”, (COSTA, 2013: 109). 
Assim, a sucessão continua dos mencionados períodos demarcava as distintas 
atividades que deveriam ser realizadas no decorrer dos ciclos pelas famílias. De modo que, o 
período de seca começava por volta do mês de março, quando as águas do “Velho Chico” 
começavam a baixar progressivamente, deixando descobertas terras úmidas e fertilizadas pelos 
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sedimentos orgânicos naturais. A vazante do rio era um fenômeno aguardado ansiosamente 
pelos beraderos, dos plantios cultivados nessas terras eram esperadas colheitas, cujos 
excedentes produtivos abasteciam as feiras livres dos diversos municípios às margens do rio: 
Casa Nova, Juazeiro e Petrolina. 
Os plantios de vazante seguiam a “lógica” dos movimentos descritos pelo “Velho 
Chico”. Logo, nas primeiras faixas de terras descobertas, que seriam as últimas a serem 
tomadas pelas águas eram formados os pequenos canaviais. As famílias consideravam a 
longevidade do ciclo produtivo da cana de açúcar. Pela mesma razão, nas faixas de terra 
seguinte plantavam a mandioca, logo, deixavam as faixas de terra mais baixas, primeiras a 
serem submersas, para os cultivos de ciclo vegetativo mais curto: batata doce, abóbora, 
melancia, feijão, milho e etc. (ANDRADE, 1984). 
No mês de julho, após a colheita das mencionadas culturas de ciclo curto, as famílias 
se deslocavam para começar a “pesca de lagoa”. Nesse período, o nível dessas grandes 
depressões alagadas começava a baixar deixando suscetíveis à captura toneladas de peixes que 
se debatiam na água turva revolvidas pelo gado. Para começar o processo, elas montavam 
acampamentos chamados de “rancharias” às margens da lagoa. A realização da pesca dava-se 
com a formação de equipes denominadas corpos de rede, os quais eram liderados por mestres 
de oficio: os maianos (ESTRELA, 2004). 
Após a pescaria, as mulheres tratavam e salgavam os peixes que ficavam expostos em 
grandes pilhas para a apreciação de compradores oriundos de diversos Estados do Nordeste. 
Geralmente, as prefeituras dos municípios administravam as lagoas, cobrando das famílias 
taxas pelas pescarias. Mediante o pagamento dessas tarifas, elas podiam permanecer nas 
rancharias por tempo indeterminado. No entanto, abandonavam os acampamentos provisórios, 
em agosto. 
Por volta do mês de novembro, as primeiras chuvas marcavam o início da enchente do 
rio. Assim, o corte dos pequenos canaviais era compreendido pelas famílias enquanto 
atividade que “abria” o período do verde. Nesse trabalho, os homens incendiavam os pequenos 
canaviais para facilitar o corte. Devidamente cortados, as mulheres e crianças transportavam 
os feixes para os barcos, que das pequenas áreas de cultivo seguiam para os engenhos dos 
fazendeiros, nos quais a produção das famílias era processada, mediante cobrança de metade 
dos derivados: rapadura, melaço e etc.   
Geralmente, em dezembro as águas da enchente começavam a invadir os mandiocais, 
o que exigia dos grupos domésticos a tomada de algumas decisões de cunho coletivo, 
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principalmente no que diz respeito ao trabalho de “arranca da mandioca”. Para isso, eles se 
reunião tanto por afinidade, como pelos laços de sangue. Nesse momento surgiam as 
parentelas, isto é, diversas famílias beraderas unificadas por um ancestral comum, que se 
associavam para colher a produção de mandioca (COSTA, 2013). 
As parentelas esperavam as águas avançarem sobre a plantação para começar a 
“arrancar”, a umidade tornava as terras menos densas, exigindo um esforço menor na retirada 
dos tubérculos, cujo transporte para as casas de farinha era responsabilidade dos homens. No 
entanto, as demais etapas da produção demandavam a mão de obra de mulheres, idosos e 
crianças, que trabalhavam intensamente durante aproximadamente dois meses. 
De modo geral, todos descascavam as raízes, que eram levadas para o processamento 
em uma espécie de moinho movido pelos homens. Após isso, levava-se a massa para a prensa, 
equipamento utilizado para retirar o excesso de líquido. Por fim, eles realizaram a torra, em 
fornos aquecidos a lenha. Apesar do trabalho coletivo, cada família ficava com o resultado da 
produção de farinha referente à sua área de cultivo, repassando uma pequena parcela da mesma 
para o dono da oficina. 
A conclusão da “desmancha” de mandioca marcava o momento de dissolução das 
parentelas. Dissolução que liberava as famílias para realizar diversas atividades, quais sejam: 
preparação das terras de sequeiro para formação dos plantios, busca pelos rebanhos de ovelhas 
dispersos na caatinga. Rebanhos que além de legar carne, serviam enquanto uma espécie de 
poupança viva, geralmente usada para pagar despesas médicas e cerimônias núpcias dos 
filhos/as (SIQUEIRA, 1992). 
Durante os períodos do mencionado calendário agrícola, os grupos domésticos se 
esforçavam para cumprir com rigor as descritas atividades. A partir dessas, elas almejavam 
alcançar, parcialmente, certa autonomia alimentar e financeira. Em todo caso, tal autonomia 
dependia dos índices de descargas anuais da vazão do Rio São Francisco, que podiam variar 
consideravelmente.  
Nos anos das grandes enchentes, as terras fertilizadas pelas águas aumentavam, 
possibilitando a expansão dos plantios de vazante. As águas submergiam as grandes 
depressões próximas as margens do rio, assim, surgiam às grandes lagoas repletas de peixes. 
Além disso, as plantas forrageiras da caatinga floresciam legando pasto abundante para os 
rebanhos que circulavam livremente. Nesses períodos, as famílias conviviam com a fartura 
proporcionada por essas fontes diversas.  
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Porém, quando a escassez das chuvas insidia na proporção da enchente as faixas de 
terras disponíveis para formação dos cultivos eram menores, com isso a produção de alimentos 
era reduzida. As lagoas não enchiam o que reduzia a produção de peixes. Além disso, com a 
falta de pasto os animais emagreciam, ficavam impróprios para o consumo. Nesses anos de 
escassez de alimentos, a farinha tornava-se a principal fonte nutricional das famílias. 
 
2. O PROCESSO DE DESTERRITORIALIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS BERADERAS 
Em 1972, a vida das famílias nas antigas localidades começou a mudar, sujeitos 
estranhos adentravam as margens do rio, munidos com equipamentos desconhecidos. Eram os 
técnicos responsáveis pelo levantamento topográfico da área que seria submersa pelas águas. 
Nos diálogos com esses sujeitos as famílias foram informadas que teriam que deixar as 
localidades, se não quisessem morrer afogadas pela colossal enchente que se aproximava. 
Apenas por meio dessas informações as famílias souberam da construção do empreendimento, 
uma vez que a Chesf não criou canais de interlocução com elas, assim, todas as decisões 
envolvendo o empreendimento foram tomadas de forma unilateral.   
A pretensão da estatal era transferir aproximadamente 5 mil famílias para o Projeto de 
Colonização Especial Serra do Ramalho, construído no município de Bom Jesus da Lapa, a 
aproximadamente 700 km das margens da represa. No entanto, pouco mais de mil famílias 
decidiram recomeçar suas vidas nas terras distantes do mencionado projeto. A despeito de 
todos os esforços que foram realizados para convencê-las da viabilidade do mesmo. Logo, a 
grande maioria dos grupos domésticos decidiu permanecer nas terras próximas à represa que 
se formaria.  
Considerando a recusa das famílias pelo projeto, o mais prudente seria prepará-las para 
evacuar as margens do rio. Porém, a operação não foi planejada com o rigor necessário, o que 
causou diversos transtornos as famílias.  Em março de 1976, o fluxo das águas do “Velho 
Chico” foi parcialmente bloqueado para iniciar a formação da Barragem. De modo que, as 
águas começaram a avançar rapidamente, frustrando os cálculos que previam um período 
maior para o alagamento das localidades. 
 Com isso, para evitar uma tragédia de proporções gigantescas a Chesf cedeu à pressão 
das famílias, que decidiram permanecer próximas das margens da represa. Para transferi-las 
montaram uma grande operação envolvendo: barcos, caminhões e helicópteros, que 
sobrevoavam as áreas alagadas em busca das famílias, cujas águas bloquearam as saídas. 
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Durante esse processo a enchente arrastou parte considerável dos bens das famílias, inclusive, 
os rebanhos de ovelhas dispersos nas margens do rio. 
Assim, ocorreu o que podemos categorizar enquanto um processo de 
“desterritorialização” que significou a ruptura definitiva das famílias com o modelo de 
organização espacial do território às margens do “Velho Chico”. Elas foram deixadas nos 
espaços destinados a construção de novas comunidades, as quais tiverem que construir lidando 
com as adversidades de lugares inóspitos. Não por acaso, enquanto “levantavam” suas novas 
casas tiveram que tomar como abrigo as árvores da caatinga: faveleiros e umbuzeiros.  
Porém, as principais mudanças ocorreram nas mencionadas estratégias produtivas que 
elas mobilizavam, pois as águas levaram parte dos seus rebanhos de ovelhas, as lagoas 
piscosas foram permanentemente alagadas pelo imenso reservatório que se formou, sem falar 
que os movimentos naturais de enchentes e vazantes do rio foram extintos pelo barramento. 
Para retomar as atividades produtivas a Chesf distribuiu para as famílias lotes de 7, 5 hectares, 
nas terras de sequeiro próximas as comunidades. Mas, a escassez das chuvas insidia 
recorrentemente sobre a produtividade dos cultivos, assim, algumas famílias migraram para 
os centros urbanos mais próximos: Petrolina, Juazeiro, Salvador e etc.  
 Considerando tais aspectos, o processo de reterritorialização das famílias que 
permaneceram nas comunidades deu-se a partir da luta pelas terras próximas as bordas da 
Barragem, disputadas por diversos atores sociais: fazendeiros, grileiros e empresários 
estrangeiros. Luta na qual, elas contaram com o apoio dos agentes pastorais da terra ligados a 
Arque Diocese de Juazeiro, liderados pelo Bispo Dom José Rodrigues. Apoiadas pelos agentes 
pastorais, durante anos as famílias ocuparam a sede do escritório da Chesf em Sobradinho, 
reivindicando as terras das margens da represa. 
Reivindicações que deram resultado, pois em 1980, após quatro anos de ocupações 
esporádicas, a agência governamental transferiu a título de doação aproximadamente 6 mil 
lotes produtivos nas bordas do lago. Essa foi à última medida tomada pela estatal para 
amenizar os impactos causados pela Barragem de Sobradinho as famílias atingidas. Após isso, 
a responsabilidade por elas passou via convênio para o Governo da Bahia. 
Contudo, mesmo dispondo de lotes produtivos nas margens da barragem, as famílias 
das localidades situadas entre os municípios de Sobradinho e Sento Sé, tiveram dificuldade 
para retomar seus plantios, haja vista que, como supracitado o barramento alterou os 
movimentos naturais de enchentes e vazantes do Rio São Francisco, tornando a agricultura de 
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vazante impraticável. Frente a isso, elas tiveram que acessar empréstimos junto ao Banco do 
Nordeste, os quais lhes possibilitaram comprar os sistemas de irrigação: canos e motor-bomba.  
A parcela dos empréstimos associada à necessidade de realizar a manutenção dos 
equipamentos elevou os custos de produção. Despesas que seriam quitadas apenas mediante a 
venda de produtos com maior valor de mercado, que se distinguissem das culturas tradicionais. 
Logo, as famílias se especializaram nos plantios de cebola, cultivos cujas características 
exigiram mudanças consideráveis, tanto na relação com o tempo, quanto na relação com o 
meio ambiente.  
No que concerne ao tempo, convém ressaltar que os cultivos de cebola demandam o 
cumprimento pontual de um conjunto de procedimentos: plantios das mudas, transplante, 
irrigação, adubação, aplicação dos agrotóxicos e colheita. Descumpri-las ou mesmo retardá-
las poderá comprometer a produtividade das lavouras, causando prejuízos para famílias que 
precisavam quitar os débitos junto às lojas que comercializam os agroquímicos, comprados a 
prazo. Logo, os plantios de cebola às margens da Barragem condicionam o ritmo de vida nas 
localidades, que transcorre obedecendo ao cumprimento dos mencionados procedimentos. 
Não por acaso, elas partem para as margens da represa nas primeiras horas da manhã, 
retornando as suas casas ao anoitecer.  
No que diz respeito ao meio ambiente, devemos ressaltar as mudanças que marcaram 
a transição de uma agricultura tradicional, para um modelo agrícola ancorado nos princípios 
técnico-científicos da Revolução Verde. Transição que ocorreu de forma precária, sem a 
assistência técnica necessária. Não por acaso, os pequenos produtores aplicam os agrotóxicos 
sem os equipamentos de proteção individual, indispensáveis para realização deste trabalho. 
Além disso, as pulverizações são suspensas fora dos prazos prescritos pelos fabricantes dos 
produtos, faltando poucos dias para a colheita.  
Por fim, convém ressaltar que durante a seca para continuar plantando, as famílias 
acompanham a retrocesso da água, que pode ficar a 7 km das margens da Barragem, 
estabelecendo seus plantios dentro de sua bacia. Assim, com as chuvas e consequente 
retomada do nível da represa, os resíduos dos agroquímicos são carreados para as populações 
das cidades a jusante. Desse modo, constatamos que o uso indiscriminado dos agroquímicos 
pode contaminar os pequenos produtores, a produção, as áreas de cultivo e a população das 
cidades localizadas a jusante da Barragem.  
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Neste estudo tentamos compreender as mudanças induzidas pela construção da 
Barragem de Sobradinho na vida das famílias que foram desterritorializadas pela mesma, as 
quais se reterritorializaram construindo as comunidades que atualmente margeiam o imenso 
lago que se formou. Para tanto, recuperamos alguns aspectos relativos à forma como elas 
viviam às margens do “Velho Chico”. Demos ênfase, essencialmente, as estratégias produtivas 
que essas famílias mobilizavam durante o interregno dos ciclos produtivos ensejado pelos 
movimentos naturais de enchentes e vazantes do Rio. 
Na sequência descrevemos como o processo de desterritorialização incidiu sobre as 
mencionadas estratégias produtivas, motivando as famílias a lutarem pelas disputadas terras 
das bordas do lago. Áreas de produção, cuja conquista marcou a transição das estratégias 
produtivas ditas tradicionais para os cultivos de cebola. Mudanças que como mencionamos 
redefiniu a relação das famílias tanto com o tempo, quanto com o meio ambiente. 
Desse modo, o tempo deixou de ser regido pelas mudanças naturais causadas pelos 
movimentos de enchentes e vazantes do “Velho Chico”. Logo, o ritmo da vida nas 
comunidades passou a ser condicionado pelo conjunto de procedimentos que devem ser 
rigorosamente cumpridos durante o ciclo produtivo da cebola. Procedimentos que são 
mediados pelo uso indiscriminado dos agroquímicos, o que revela a continuidade do descaso 
do poder público com essas famílias, considerando que elas produzem sem a assistência 
técnica necessária. Descaso que pode causar conseqüências socioambientais que transcendem 




ANDRADE, Manuel Correia de. Produção de energia e modernização do Vale do 
SãoFrancisco. Revista de Economia Política. Vol, 4, n 1, 1984. 
BONNEMAISON, Jöel. Voyage autour du territoire. L’espace géographique, Paris, v. 10, n. 
4, p. 249-262, 1981. 
COSTA, Ana Luiza M. Uma retirada insólita. Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional, 2013. 
ESTRELA, Ely Souza. Três felicidades e um desengano: A experiência dos beraderos de 
Sobradinho em Serra do Ramalho–BA. Tese de doutorado. Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo. Fevereiro de 2004. 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p. 33073-33082  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
33082  
GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. São Paulo: Editora Unesp, 1991. 
HAESBAET, Rogério. Território e Multiterritorialidade: um debate. Geographia – Ano IX – 
Nº 17 – 2007. 
SIQUEIRA, Ruben. Do que as águas não cobriram – um estudo sobre o movimento dos 
camponeses atingidos pela barragem de Sobradinho. João Pessoa, UFPB/ Mestrado de 
Ciências Sociais, 1992. 
 
 
 
 
 
 
